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NOME COMERCIAL 
LAGOSTA CASTANHA 

(Common spiny lobster) 

 

NOME CIENTÍFICO Palinurus elephas 

CLASSIFICAÇÃO 

Filo Arthropoda 

Classe Malacostraca 

Ordem Decapoda 

Família Palinuridae 

  

DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

Espécie demersal que habita em grutas e fendas até aos 150 metros de profundidade. Apresenta uma carapaça 

dura e mais larga na parte posterior. Os espinhos pontiagudos cobrem todo o corpo, incluindo o abdómen e os 

apêndices; duas longas antenas de igual comprimento, e o primeiro par de patas com pequenas pinças em forma de 

anzol. O dorso é de cor vermelha-acastanhada e com espinhos em maior número que a espécie P. mauritanicus. 

TAMANHO MÍNIMO DE CAPTURA 9,5cm (comprimento da carapaça ou celafotórax)  

ORIGEM Atlântico Nordeste (Zona FAO 27) 

MÉTODO DE CAPTURA Redes de emalhar e Armadilhas 

MODO DE APRESENTAÇÃO Vivo e inteiro 

ACONDICIONAMENTO Dornas ou em material de plástico 

CONSERVAÇÃO 0 – 4°C 

UTILIZAÇÃO PREVISTA Cozinhado 

CRITÉRIOS MICROBIOLÓGICOS OU QUÍMICOS 
(quando aplicáveis) 

Critérios microbiológicos: Reg. (CE) n.º 2073/2005 e alterações 
(Reg. (CE) n.º 1441/2007) / Critérios químicos: Reg. (CE) n.º 

1881/2006 

ROTULAGEM 
Informação constante na fatura: espécie, peso, grau de frescura, 

tamanho, modo de apresentação. 

PÚBLICO-ALVO 
População geral com exceção de indivíduos com alergia ou 

intolerância a crustáceos 

OBSERVAÇÕES 

Defeso de espécie: Entre outubro e dezembro (com armadilhas) / 

Espécie da Lista Vermelha IUCN – Vulnerável 

https://www.iucnredlist.org/species/169975/1281221  

Não foi encontrada informação nutricional relativa a esta espécie. 

Fonte: Multilingual & Ilustrated Dictionary of Fish and Shellfish, Guia para Identificação do Pescado de Portugal (INIP), DGAV, DGRM, Biodiversidade 

nas Pescas do Algarve (2007). 

Fonte: www.ictioterm.es 
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